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O processamento de biomassa de microalgas em meio aquoso é 
importante por eliminar a etapa de secagem, que é energeticamente 
custosa. A estabilidade das emulsões durante esse processo é crucial 
para otimizar a extração de lipídios e permitir a recuperação de 
solventes e a obtenção de compostos valiosos para a produção de 
biocombustíveis e outros produtos de alto valor (Figura 1). 
Embora haja esforços em diversos estudos para desestabilizar 
emulsões em biomassa úmida de microalgas, não há conclusões 
definitivas sobre sua caracterização precisa, cinética e mecanismos de 
recuperação de solventes (GUPTA et al., 2014; HALIM et al., 2014). 
Assim, é essencial o desenvolvimento de pesquisas para 
desestabilização de emulsões de microalgas em meio aquoso.

Objetivos
➢Analisar os melhores parâmetros para desestabilização de 

emulsões em microalgas (biomassa) Desmodemus sp. 
disponibilizada da Coleção de Microalgas do Laboratório de 
Biocombustíveis do Departamento de Engenharia Agrícola.

➢Comparar as combinações de solventes (A) etanol:hexano e (B) 
acetato de etila:hexano quanto a eficiência de separação de 
misturas em sistemas líquido-líquido.

➢Determinar a influência da força g na desestabilização de 
emulsões.

Os parâmetros e resultados obtidos mostraram que a centrifugação é 
um método eficiente para a desestabilização de emulsões de 
microalgas, facilitando a extração de compostos de suma importância, 
como o óleo para a produção de biodiesel.
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A biomassa foi padronizada com um teor de sólidos de 10% (m/v). O 
material foi submetido ao rompimento mecânico em uma bomba de 
alta pressão, variando entre 100 e 250 bar, por um período de 10 
minutos. A desestabilização da emulsão para determinar a força g e o 
tempo mínimo de separação de fases foi realizada por meio da 
centrifugação. Foram testadas duas combinações de solventes: hexano 
e etanol (mistura A), e hexano e acetato de etila (mistura B), ambas na 
proporção de 1:1 em relação à biomassa. Os resultados indicaram que 
apenas 1 minuto de centrifugação a 400 g e 25 ºC foi suficiente para 
promover a separação da emulsão.
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Observou-se que para valores acima de 400 g, o volume das fases não 
variaram (Figura 2). Portanto, um separador centrífugo de baixa 
rotação pode ser selecionado para separação de fases de processos de 
extração de lipídios em microalgas. Verificou-se que para a mistura 
A, 64% do volume estava contida na fase inferior e 36% migrou para a 
fase superior. 

Figura 2 - Volume da fase inferior após
centrifugação para as misturas A e B.

Figura 1 - Ilustração da separação
de fases e formação de emulsão.

Já para a mistura B, 40% 
estava na fase inferior, e 
60% na superior.
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